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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA NO DE HORAS-AULA SEMANAIS

             
TOTAL DE HORAS-AULA 

SEMESTRAIS
TEÓRICAS PRÁTICAS

EXR5152 Agronegócios: Mercado 
Internacional Global

3 54 h/a

Fase: Créditos: 3 Caráter: Optativa

II. PRÉ-REQUISITO (S)
AGR5403 Vivência em Agricultura Familiar

III CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
Agronomia

IV. EMENTA
Agronegócio, origem, conceitos, tendências. Pauta de importação e exportação brasileiras, histórico e evolução. Balança 
comercial  e  balanço  de pagamentos.  Cadeia  de  mercadorias  e  agregação de valor.  Rotas  de  comércio  e  mercados.  
Subsídios, políticas tarifárias e formas de dumping. Organização Mundial de Comércio, histórico, regulações e arbitragem. 
Agronegócio, transferência de valor e capacidade de intervenção política do setor no Brasil.

V. OBJETIVOS

 Conhecer os conceitos básicos de mercado de capitais
 Conhecer o histórico do setor agropecuário e do mercado de commodities brasileiro, latino-americano e mundial
 Conhecer e avaliar os principais mercados operados pelo Brasil
 Identificar as principais commodities agrícolas brasileiras
 Conhecer as políticas públicas referentes ao setor agroalimentar vigentes no Brasil 
 Compreender as relações entre as políticas públicas nacionais para a produção e comercialização agropecuária, os 

mercados nacionais e o mercado global
 Exercitar a compreensão e síntese de artigos acadêmicos, através de sistematizações, resenhas críticas e mapas 

conceituais

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. CONTEÚDO TEÓRICO:

 Mercado global
 Conceitos de Cadeias produtivas e Sistemas Agroindustriais
 Práticas agroalimentares no mercado global e mercados consumidores no Sistema Agroalimentar
 Políticas públicas: proteção, regulação e liberação de mercados
 Blocos Econômicos mundiais e a participação brasileira
 Agronegócio Cooperativo
 Organização, comercialização e concorrência no Sistema Agroalimentar (SAG)
 Conceito de Estratégia; Estratégias concorrenciais e de competitividade
 Importações e exportações: Subsídios, políticas tarifárias, dumping, medidas antidumping

2. CONTEÚDO PRÁTICO:
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